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Instituto Aço Brasil muda
sistema de governança

Durante o Congresso Brasileiro do Aço – 21ª
edição & ExpoAço 2010, o Instituto Aço Brasil (IABr)
mudou seu sistema de governança em cerimônia
realizada no dia 15/04. A presidência do Instituto
passou a ser exercida por executivo em tempo
integral. Marco Polo de Mello Lopes, até então vice-
presidente executivo, assumiu a presidência
executiva da entidade.
André B. Gerdau
Johannpeter (Gerdau)
e Albano Chagas
Vieira (Votorantim
S i d e r u r g i a )
a s s u m i r a m
respectivamente a
presidência e vice-
p r e s i d ê n c i a d o
Conselho Diretor, que
é integrado pelos
p r e s i d e n t e s d a s
empresas associadas e
ao qual cabe definir as
políticas e estratégias para ação do Instituto. O
Presidente e Vice-Presidente do Conselho Diretor
continuarão a ter mandato de dois anos.

O novo sistema de governança faz parte da
estratégia de modernização da entidade. A
sinalização de que o Instituto precisaria passar por
mudanças veio em 2006/2007, com base em
pesquisa de imagem junto a públicos diversos. Os

resultados mostraram que havia inadequada
percepção quanto às reais características desta
indústria, da sua importância no processo do
desenvolvimento nacional, bem como da relevância
do aço como matéria-prima imprescindível a amplos
segmentos da indústria de transformação.

No ano passado, a entidade mudou seu nome e
i d e n t i d a d e v i s u a l ,

passando a denominar-
se Instituto Aço Brasil
em substituição a
Instituto Brasileiro de
Siderurgia. Buscou,
a s s i m , m e l h o r
identificação da sua
at iv idade com os
produtos que fabrica e
entrega ao mercado, o
aço, em lugar do
conjunto de processos
que caracterizam sua

atividade, a siderurgia.
Ao mesmo tempo, o IABr vem intensificando as ações
de aproximação com diversas organizações públicas e
privadas, de forma a reduzir o entre identidade e
imagem do setor. Dessa forma, o Instituto torna-se
mais ágil na defesa do setor e reforça sua posição
como representante legítimo nas discussões que
dizem respeito ao futuro da indústria do aço no Brasil.
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Apesar dos adiamentos decorrentes da crise
econômica internacional, a indústria brasileira do aço
deverá manter os projetos greenfield para construção de
usinas focadas na produção de semi-acabados para
exportação. Tanto que o assunto foi tema do último
painel realizado no dia 15/04, durante o Congresso
Brasileiro do Aço. Com o titulo “Mercado Mundial de
Semi-acabados – Perspectivas para o Brasil , o painel teve
a coordenação de Albano Chagas Vieira, diretor
superintendente da Votorantim Siderurgia; como
conferencista, Joachim Schröder, CEO da Research &
Consulting Group AG; José Carlos Martins, diretor
executivo de ferrosos da Vale; Marco Antônio Castello
Branco, presidente da Usiminas; e Benjamin Mário
Baptista Filho, diretor-presidente da ArcelorMittal
Tubarão – Aços Planos, como debatedores.

Como pontos de destaque:
- A maior parte do mercado de semi-acabados é relativo a
operações inter-companies e esta tendência deve
continuar (ex. CSA – Thyssen);
- O investimento para minério e carvão é da ordem de US$
1 a 1,5 para US$ 1 de receita; no caso do aço é de US$ 2 a
2,5 para US$ 1 de receita;
- Custo de investimento numa planta greenfield é da
ordem de US$ 1.200/t;
- Taxa interna de retorno, atualmente da ordem de 6%,
não compensa o investimento;
- Brasil ficou caro. Nos últimos 5 anos câmbio foi
valorizado em 32% para um IGP de 22 %. Tributação de
16% sobre o investimento;
- Deve-se melhorar o sistema tributário e condições de
financiamento.

No dia 16/04, o último painel, “Economia Mundial /
Desafios do Crescimento para o Brasil” teve como
conferencista Dani Rodrik, professor de política
econômica internacional - Harvard University. Os
debatedores foram Delfim Netto, economista e ex-
ministro da Fazenda;

Jorge Gerdau Johannpeter,
coordenador geral da Ação Empresarial e Armando
Monteiro, presidente da CNI, com moderação da
jornalista Miriam Leitão. Destaques para os seguintes
pontos:

- O custo do investimento é alto;
– No Brasil há elevada tributação antes de se iniciar a
produção;
- É um dos poucos países que exporta impostos;
- Persiste excesso de capacidade de produção mundial
para o setor siderúrgico;
- Conquistas do Brasil:

Institucionais: democracia, judiciário independente,
imprensa livre, inflação controlada, lei de
responsabilidade fiscal, Banco Central autônomo.
Na economia: estabilidade macroeconômica,

transparência nas ações do Governo, maior integração
aos fluxos globais de comércio/finanças, sistema
financeiro sólido e menor vulnerabilidade às crises
externas.

Desafios para o Brasil:
- Redefinir o papel do Estado na Economia Brasileira;
- Reforçar a política industrial com prioridade a ações
horizontais;
- Atrair capitais privados para a infraestrutura;
- Reformas essenciais – sistema tributário, concentrando
esforços no ICMS;
- Melhorias na educação;
- Política fiscal deve ser de austeridade especialmente na
contenção dos gastos correntes para ampliar a poupança
doméstica do Brasil, que ainda é muito baixa.
- O Modelo Ásia não deve servir de referência para a
economia brasileira.

O encerramento do evento foi feito pelo Ministro da
Fazenda, Guido Mantega. Ele afirmou que os efeitos da
crise mundial para a indústria do aço já estão se
dissipando, principalmente devido à forte perspectiva de
crescimento do consumo do mercado interno. Mantega
comentou também o aumento do preço do minério de
ferro e afirmou que não vale a pena especular sobre se
esta elevação vai influenciar os índices da inflação.
"Temos que avaliar o peso do metal nos custos da linha
branca e indústria automotiva. Manter o controle
inflacionário é uma questão de honra para o Brasil",
completou o ministro, que também visitou a Vila do Aço.
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Maílson da Nobrega, economista e
ex-ministro da Fazenda;

´´

DESAFIOS

�

�

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

Albano Chagas Vieira, André B. Gerdau Johannpeter,
Flávio Azevedo e Marco Polo de Mello Lopes

Desafios da expansão da indústria do aço
e do crescimento brasileiro são discutidos
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Guido Mantega, Ministro da Fazenda

Produção brasileira de aço deve crescer mais de 24% este ano
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ExpoAço reuniu 50 expositores em 3 mil m²

Expositores nacionais e internacionais na ExpoAço

Joachim Schroder, Group AG, fala sobre semi-acabados

Paulo Godoy, ABDIB, participa dos debates

Gabrielli, presidente da Petrobras, participa dos debates

Naughton, professor da Universidade da Califórnia especializado em economia chinesa

Laksmi Mittal, CEO da ArcelorMittal, faz palestra inaugural

Presidente Lula inaugura a ExpoAço 2010, promovida pelo IABr
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TROCAR

Lula recebe o prêmio Personalidade do Aço 2010, do IABr

Entidades de classe da cadeia siderometalúrgica, como
o Sicetel, participam da ExpoAço

Flavio Azevedo (V&M), Marco Polo de Mello Lopes (IABr) e Lula na Vila do Aço

Dani Rodrik, professor de política econômica internacional da Harvard University

Ministro da Fazenda, Guido Mantega, visita a Vila do AçoImprensa na abertura do evento

Presidente Lula elogia uso do aço na construção civil

Executivos debatem sobre o mercado de semi-acabados
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Indústria brasileira do aço demonstra otimismo
O tom dos debates durante o Congresso Brasileiro

do Aço – 21ª edição foi otimista. Durante o evento, o
Instituto Aço Brasil divulgou que a produção brasileira
de aço bruto no primeiro trimestre de 2010 foi de 8,0
milhões de toneladas, representando alta de 59,3% em
relação ao mesmo período no ano passado e queda de
1,1% quando comparada com o trimestre
imediatamente anterior. O consumo aparente nacional
de produtos siderúrgicos em março de 2010 foi de 2,4
milhões de toneladas, totalizando 6,3 milhões de
toneladas no primeiro trimestre deste ano. Esses valores
representaram elevação de 77,6% e 73,0%,
respectivamente, em relação a igual período do ano
anterior.

Os bons resultados do primeiro trimestre
confirmaram a visão otimista da indústria brasileira do
aço, ainda em recuperação depois da crise econômica
internacional. A previsão de produção para este ano é
de 33,2 milhões de toneladas de aço, 25,1% a mais do
que no ano passado. As previsões relativas às vendas,
cujos resultados foram fortemente impactados pela
crise de 2008, são de aumento de 25%.

De janeiro a março deste ano, 5,0 milhões de
toneladas de produtos siderúrgicos foram vendidos no
mercado interno. Quando comparado com os três
últimos meses de 2009, o aumento é de 2,9%. Na
comparação com igual período de 2009, registra-se
elevação de 62,0%. Estes resultados demonstram o
acerto das ações do Governo para estimular a retomada
do crescimento e equacionar problemas de tributação,
logística, burocracia e outros.

- PIB, consumo de aço e desenvolvimento
econômico são indissociáveis. Estamos com o consumo
per capita estagnado há 26 anos. Precisamos crescer -
afirmou Marco Polo de Mello Lopes, que assumiu a
presidência executiva do IABr durante o Congresso
Brasileiro do Aço.

As exportações de produtos siderúrgicos do 1º
trimestre deste ano atingiram 2,0 milhões de toneladas
no valor de 1,2 bilhões de dólares. A previsão para 2010
é exportar 11,0 milhões de toneladas de produtos
siderúrgicos.

- Dentre as preocupações do setor destaca-se a
queda nas exportações e as crescentes importações de
bens fabricados por alguns segmentos intensivos em
aço - disse Flávio Azevedo (V&M do BRASIL), até então
presidente do IABr também em coletiva de imprensa. “É
um quadro que requer atenção e está associado às
taxas de câmbio e, em parte, às assimetrias nas
condições de concorrência com empresas
internacionais”, completou, salientando que o

crescimento sustentado fará o País ultrapassar a
barreira dos cerca de 100 kg/hab/ano de consumo per
capita rumo aos cerca de 300 a 400 kg per capita que
caracterizam as economias desenvolvidas.

André B. Gerdau Johannpeter (Gerdau), que
assumiu a presidência do Conselho Diretor do IABr
durante o evento, reforçou que a indústria brasileira do
aço está preparada para atender aos desafios do
crescimento econômico. "O Brasil tem capacidade de
produzir hoje 42,1 milhões de t de aço bruto que serão
acrescidas, ainda este ano, de mais 6 milhões de t
devido ao início de operação de novas usinas. Nossa
capacidade atual supera em cerca de 100% a demanda
interna prevista para este ano e possibilita ao setor
manter elevada posição exportadora. Ainda assim
vamos continuar investindo", disse Johannpeter.

Os projetos de expansão previstos para o setor
compreendem R$ 71,6 bilhões, que devem elevar a
capacidade de produção de aço do país para cerca de
77 milhões de toneladas em 2016. A retomada dos
projetos de expansão demonstra a confiança da
indústria do aço no crescimento sustentável do País e
reafirma sua disposição de continuar abastecendo
plenamente o mercado interno e ampliar sua
participação nos mercados internacionais.

VENDAS MERCADO INTERNO
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Palestrantes nacionais e internacionais
discutiram os rumos da indústria do aço

Cerca de 800 pessoas participaram dos debates durante
o Congresso Brasileiro do Aço, realizado pelo Instituto Aço
Brasil, de 14 a 16 de abril, no Transamérica Expo Center, em
São Paulo. As palestras foram divididas em quatro painéis:
Tendências da Siderurgia Mundial; Tendências dos Grandes
Setores Consumidores; O Mercado Mundial de Semi-
acabados e Desafios do Crescimento para o Brasil.

O CEO da ArcelorMittal, Lakshmi Mittal iniciou (15/04) os
debates, afirmando que "a indústria do aço tem um futuro
brilhante no Brasil". O executivo disse que a ArcelorMittal
está comprometida com o desenvolvimento e com os
investimentos planejados para o Brasil nos próximos anos,
estimados em até R$ 30 bilhões. Lakshmi Mittal criticou a
falta de investimento em infraestrutura nas últimas duas
décadas no País e disse estar atento a alguns pontos da
economia brasileira, especialmente a inflação, taxa de
câmbio, competitividade e custo dos investimentos.

- O maior desafio do setor ainda é o alto custo do minério
– disse, acrescentando que o plano da empresa para o Brasil
é expandir a sua produção de minério, duplicar a unidade de
aço de Monlevade (MG) e a Usina de Tubarão. Logo depois
da palestra de Lakshmi Mittal, o diretor geral da World Steel
Association, Ian Christmas; o professor especializado em
economia chinesa - University of Califórnia, Barry Naughton;
o diretor da Brookings-Tsinghua Center, Geng Xiao e o
diretor da Accenture, John Lichtenstein participaram do
painel “Tendências da Siderurgia Mundial / Impactos da
China”. Os principais pontos foram:

- Siderurgia mundial deve trabalhar para “acidente zero”
e redução de emissões de CO ;

- Risco de “bolha” em 2010;
- Problemas a serem resolvidos: necessidade de reformas

estruturais significativas, questão do câmbio (desvalorizado);
e de correção de desequilíbrios no mercado doméstico;

- Perspectivas de retorno do consumo de aço no mundo
aos níveis de 2007 são:

União Européia, CIS e Nafta após 2012.

O segundo painel “Tendências dos Grandes Setores
Consumidores – Projetos Especiais (Copa 2014, Olimpíadas
2016, Pré-Sal, Minha casa, minha Vida e Trem bala)” teve a
participação de Paulo Sergio Moreira da Fonseca, chefe do
departamento da indústria de base do BNDES; José Sérgio
Gabrielli de Azevedo, presidente da Petrobras; Paulo Godoy,
presidente da ABDIB e José Carlos de Oliveira Lima, vice-
presidente da FIESP /coordenador do Construbusiness. Os
destaques foram:

BNDES
-Metas para a Política de desenvolvimento produtivo – PDP;
-Taxa de investimento de 25% do PIB até 2016;
-Projeção de investimento crescente até 2016;
-De 2003 a 2010 os investimentos do BNDES cresceram
cerca de 270%.

Petrobras
-Investimentos de US$ 174,4 milhões nos próximos quatro
anos;
-Desenvolver integração da cadeia produtiva de petróleo –
produção, refino e distribuição;
-Demanda adicional de 4 milhões de toneladas de aço nos
próximos 4 anos (sem considerar pré-sal). Necessidade de
investimento em tecnologia e capacitação dos fornecedores.

ABDIB
-Diversos gargalos em infraestrutura;
-Necessidade de investimento de R$ 161 bilhões nos
próximos 4 anos;
-Trabalhar fortemente para a melhoria da gestão: marcos
regulatórios; ampliação das concessões; financiamentos e
garantias; modernização da lei de licitações; em agências
regulatórias e licenciamento ambiental.

FIESP
-Investimento em habitações de R$ 316 bilhões até 2030;
-Necessidade de desburocratização (ex. 411 dias para
aprovação de projetos de moradias populares em SP; 3 anos
e meio para rodovias);
-Ampliação do papel dos agentes financeiros (BNDES e
Caixa).

- A China é força dominante e impacta o restante do
mundo (cresceu 13% no ano de 2009 enquanto o restante
do mundo decresceu). O país é responsável por 47% da
produção mundial de aço e 60% dos altos-fornos em
operação;

- Crise 2008 não impactou a China devido às ações
rápidas do governo central apoiadas por crédito abundante;

- Crescimento do país altamente dependente de crédito;
- Forte demanda de aço deve continuar – grandes

projetos, muitos deles economicamente não sustentáveis;
- China deverá tomar medidas necessárias para se

adequar a realidade do mundo;
- Difícil prever a demanda chinesa que deverá vir a ser

grande exportadora líquida de aço;

Ásia, China e Índia – 2009; América
do Sul 2010 / 2011;
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Mais de 3,5 mil pessoas participaram do Congresso
Brasileiro do Aço – 21ª edição & ExpoAço 2010,
promovidos pelo Instituto Aço Brasil, de 14 a 16 de abril
de 2010, no Transamérica Expo Center, em São Paulo.
Além das palestras e dos 3.000 m² ocupados por 50
estandes, os participantes puderam visitar a Vila do
Aço, espaço adicional de 1.400 m² com réplicas em
tamanho real de aplicações do aço na construção civil.
Participaram da solenidade de abertura do evento o
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva; o
Ministro das Cidades, Marcio Fortes de Almeida; o
governador do Estado de São Paulo, Alberto Goldman;
o prefeito da cidade de São Paulo, Giberto Kassab; a
governadora do Estado do Pará, Ana Julia de
Vasconcelos Carepa; o senador Aloizio Mercadante; o
deputado Leonardo Quintão, representando o
Presidente da Câmara dos Deputados, e o secretário de
Geologia e Mineração do ministério de Minas e
Energias, Claudio Scliar. O Ministro da Fazenda, Guido
Mantega participou do encerramento do evento.

O presidente Lula inaugurou a ExpoAço, visitou a
Vila do Aço e discursou para os cerca de 800
congressistas presentes no auditório. “As casas de aço
são geniais. É uma nova possibilidade e acho que a Vila
do Aço deve ser levada para exposição em todo o País
para dar opções de escolha para o povo, eles têm que
ver isto. Vamos colocar alternativas para as pessoas e
estimular a competição", afirmou o presidente, que na
mesma oportunidade recebeu do IABr o prêmio
Personalidade do Aço, reconhecimento pelas medidas
anticrise adotadas pelo Governo, destacando-se a
desoneração tributária, orientada em grande parte a
setores intensivos em aço, o que vem permitindo a
recuperação do mercado interno e das atividades da
indústria do aço, em ritmo superior ao que se observa

na maior parte do mundo.
A construção civil foi um dos setores citados pelo

presidente Lula ao mencionar a importância dos
investimentos para o crescimento do País. “Todos nós
aprendemos com as lições, com os momentos difíceis
que nós vivemos e aos poucos o Brasil foi se acertando
para chegar ao ponto que está hoje. Isto não é obra de
um governo, não é obra de dois governos, isto é um
processo histórico, você mede o acúmulo de erros, o
acúmulo de certeza”, disse Lula, acrescentando que “o
Brasil tem uma economia sólida e precisa crescer”.

- Não há mais possibilidade de brincar com o Brasil.
Nós cansamos de brincadeiras e de irresponsabilidades.
Por isso, parabéns a todos vocês e espero que a Vila do
Aço se transforme num grande conjunto habitacional do
nosso País para que vocês construam mais altos-fornos e
que a gente possa chegar perto da China na produção de
aço – completou Lula.

O então presidente do Instituto Aço Brasil, Flávio
Azevedo, em seu discurso, afirmou que a indústria
brasileira do aço está trabalhando para promover maior
uso do aço, particularmente na construção civil, tanto
em obras residenciais como de infraestrutura de um
modo geral. “O setor acompanha, desse modo,
tendência bem marcada no cenário da siderurgia
internacional e se associa mais fortemente aos projetos
governamentais que objetivam
aumentos de produtividade na
construção civil através da
ma io r u t i l i z a ção da
c o n s t r u ç ã o
i n d u s t r i a l i z a d a ” ,
completou Azevedo, em
tom otimista.

Cerca de 3,5 mil visitantes passaram pela ExpoAço, feira de
negócios de 3 mil m² promovida pelo Instituto Aço Brasil, que
reuniu 50 empresas nacionais e estrangeiras, de 14 a 16/04,
no Transamérica Expo Center, em São Paulo. Entre os
expositores estiveram representantes de países como
Alemanha, Argentina, Chile, França, Índia e Suíça. A feira
aconteceu em paralelo ao 21º Congresso Brasileiro do Aço,
realizado pelo Instituto Aço Brasil.

A ExpoAço também proporcionou encontro inédito com
importantes entidades de classe (INDA, SICETEL, ABIMAQ e
ABDIB) do setor metal-mecânico, o que significa um sinal claro
da aproximação e colaboração da cadeia do aço. Entre os
visitantes estavam mais de 800 executivos das áreas de
siderurgia, distribuição e logística, mineração, governo,
consultorias, instituições financeiras, associações industriais,
fornecedores e consumidores de aço.

A Vila do Aço, espaço adicional a ExpoAço 2010, com 1.400
m² destinados a apresentar a aplicação do aço na construção civil,
foi um dos destaques do evento. A mostra foi pensada
especialmente para apresentar réplicas em tamanho real de casas,
prédios, equipamentos urbanos, sistema drywall, engradamento metálico,
esquadrias de aço, coberturas e passarela. Empreendedores, construtoras,
engenheiros e arquitetos, além de estudantes puderam conhecerem melhor as opções
para a construção em aço. Professores de universidades como PUC, USP e Mackenzie usaram a
estrutura da Vila para dar aula sobre construção em aço.

Presidente Lula abre o Congresso Brasileiro do Aço

ExpoAço reúne cerca de 3,5 mil
visitantes em São Paulo

Vila do Aço apresenta soluções
para a construção civil

ExpoAço 2010
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Executivos participam do coquetel de abertura Mais de 3,5 mil pessoas passaram pela ExpoAço Profissionais puderam reforçar network

Estrutura galpão pode servir para espaço de lazerEstudantes aprendem sobre uso do aço na construção Mobiliário urbano também pode ser em aço


